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AARTEDERUA 
GANHA STATUS 
EADMI DO 
INTERVENÇÃO CULTURAL EM ÁREAS URBANAS FAZ ARTISTAS 
DE RENOME E É DESTAQUE NAS PRINCIPAIS CIDADES DO MUNDO 

A 
té há pouco tempo 
tida como margi­
nal , a arte de rua 
ganhou status e 
apreciadores de to-

das as classes sociais. Surgiu 
nos Estados Unidos, na década 
de 70, e logo se espalhou pelo 
mu ndo, chegando ao Brasil 
duran te a ditadura militar, até 

•+•_ 

como forma de protesto. Com 
o tempo, essa manifestação 
foi conquistando posição de 
destaque e hoje tem respeito, 
admiradores e artistas de re-



nome, como o mundialmente 
famoso Banksy e os brasileiros 
Os Gêmeos (Gustavo e Otávio 
Pandolfo) e Eduardo Kobra . 

Feita por meio de interven­
ções, esculturas, instalações, 
projeções de vídeo e pinturas, 
como o grafite, atualmente, a 
arte de rua tem sido replicada 
em objetos de decoração, telas, 
fotografias, estampas de ca­
misetas. Em Araraquara , des­
tacam-se nesse universo Dú 
Rodrigues, Murilo Bonet, Gá 
Kriya, Thiago Kiddy, Renatinho 
e Jota Aracê, entre outros. 

Jota Aracê, por sinal , foi es­
trela de dois projetos recentes 
na cidade, um cultural e outro 
publicitário. Formado em Co­
municação, ele trabalha com 
arte urbana há mais de 10 anos, 
e desde 2010 desenvolve ofici-
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nas para cnanças e JOVens, em 
escolas municipais e estaduais 
e em instituições como Sesc, 
Senac. Universidade de Ara­
raquara (Uniara). Centro Uni­
versitário Estácio de Ribeirão 
Preto, Fundação Casa , entre 
outros locais. O artista já rea­
lizou ações também no exte­
rior, em países como Portugal 
e Áustria . 

Em 2018, um dos seus tra­
balhos mais recentes fÕi)o mu­
ral Cidade das Cores, desen­
volvido durante as oficinas do 
projeto homônimo, idealizado 
pelo artista e formulado pela 
ComTexto Cultural , com o pa­
trocínio da -Brasilux Tintas. A 
iniciativa realizou aulas prá­
ticas gratuitas de grafite para 
jovens com idade entre 12 e 18 
anos das cidades de Matão e 
Araraquara. 

"Minha inspiração para pin­
tar o Cidade das Cores foi, in­
clusive, uma participante do 
projeto, na oficina do bairro 
Selmi Dei. Como nesse caso, 
pretendo cada vez mais utili­
zar pessoas reais em minhas 
obras", pontuou Aracê. 

ARTE NA 
PUBLICIDADE 

Na área publicitária, o di­
retor de criação da ComTexto 
Comunicação Integrada, Edu­
ardo Carvalho, utilizou as artes 
de Jota Aracê espalhadas em 
várias ruas da cidade para uma 
campanha da JRG Odontolo­
gia. O objetivo era parabenizar 
o município por seus 201 anos, 
comemorados em 22 de agos­
to . Intitulada "Sorriso da Minha 
Cidade", a intervenção con­
sistiu na aplicação de fotos de 
sorrisos de alguns pacientes 
do consultório, que participa­
ram voluntariamente da ação, 
aplicados sobre os famosos 
rostos grafitados pelo artista . 

Segundo Carvalho, por se­
rem executadas nas ruas, as 
ações acabam despertando o 
interesse das pessoas, que fil­
mam ou fotografam o que está 
acontecendo para postar nas 
redes sociais. Ou seja, gera um 
barulho nas plataformas di-

. gitais. "Durante o desenvolvi­
mento do trabalho, consegui­
mos observar muitas pessoas 
sorrindo ao ver a intervenção, 
o que, para nós, significa que 
atingimos o objetivo inicial, 
que era fazer a cidade sorrir 
por meio de seus habitantes", 
explica . 

Para a aplicação das placas 
de MDF, foram selecionadas 
nove obras do artista, que tem 
um processo livre de criação. 
"Não sigo um padrão. As in­
fluências são inúmeras, mas 
retratar o nosso povo é sem­
pre uma prioridade pra mim e 
ter os sorrisos de pessoas reais 
estampados nelas valoriza ain­
da, mais nossas raízes cultu­
rais ",_..,diz Jota Aracê. 

'As intervenções foram nas 
obras: Menina Br:asilis, Institu­
to Federal de São Paulo (IFSP) ; 
no Tropical/e, no Selmi Dei; 
Sorriso das Cores, na ETEC In­
dustrial; Sou Nós, no muro do 
colégio Objetivo; Black Music 
Power, no Pub 13; Caçador de 
Sonhos, no Terminal de Inte­
gração; Origem, no Viaduto Via 
Expressa ; Amazônia Urbana, 
na Av. Cristovão Colombo; e 
Solo Fértil, na Mondrian . 

Após a colagem das placas, 
a ação durou três dias, tempo 
suficiente para a gravação de 
um vídeo mostrando a rea­
ção da população. A produção 
foi divulgada no Facebook do 
consultório odontológico no 
dia 22 de agosto, aniversário 
da cidade. No total, o planeja­
mento levou quase dois meses 
e foi preciso mais um mês para 
a execução da campanha. 

Para João Gonçalves, sócio 
proprietário da JRG Odonto­
logia, a campanha foi impor­
tantíssima para homenagear a 
cidade e mostrar a diversidade 
cultural que abriga os centros 
urbanos. "Ficamos felizes com 
o resultado e que muito mais 
intervenções como essa pos­
sam ser feitas", pontua. ~ 
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